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mesmo -stado, por seu f.rocurador Pedro Américo '.Verneck, brasileiro, advogado, residen­
te nesta ciciade do Rio de Janeiro, (
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Hemorial descriptivo da invenção de "um
apparelho o processo para a distiIlação

de matérias solidas", para que pretendem 

Privilegio de invenção os Snrs. Bmil Piron 

e Virginius 2eilinger Caracristi, enge- 
nhoiros , residentes nos Estados Unidos da
America do iíorte.

4;

A invenção se refere a um apparelho e processo de dis- 

tillaçao , no qual a rnateria a sor distillada e snbmettida ao 

calor que lhe se transmitto por um i>anho-I.Iaria, polo qual são 

eliminadas as partes voláteis da matéria assim tratada, 
siste a invenção em interpor entr6 a matéria g o banho-Llaria, 

um conductor mechanico supportando a matéria a ser tratada, de 

maneira que a matéria, ó submottida a acç&o directa do calor do 

banho-Llaria sem ter, todavia, contacto directo com o banho, em- 

quanto que o calor do banho e transmittido ao conductor mecha­
nico e deste á matéria, SGrviudo o conductor mechanico como um 

meio ae separação entro o banho e a matéria e deste modo evi­
tando que esta ultima fique em contacto directo com o banho .

Consiste raais a invenção no arranjo de dispositivos 

de aquecimento no . proprio banho, para aquecel-o; mais em meios 

para desintegrar a matéria depois de ter sido ella submettida 

ao processo do distillação , quando outros gases são desprendi­
dos , mais em meios para conservar o conductor mechanico e __

teria sob uma temperatura quente; e, finalmente, em montar to­
das as' partes ..echanieas do apparelho sob t. acção dos gases
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^ r /Lsi su
quentes concentrados dentro < c uma ornara quente isolada par* 

evitar a irradiação © encapamento de calor, donde a te- •.peratu- 

ru ('as ^xrtos mecha;-.ioas .;uo é desneoossariamento reduzível 
para Ua- .cí do que a desejada tc.iperatura predominante , todas 

v.3 opcraçoes se afCectuando dentro do uma to. n* eratura regulada• 
e sondo todas as partes conservada:, trnto quanto possível don- 

destas tomparatvraL;, do que resulta um apprrolh.o e proces­
so de operar-ces nu 1 to of:Clo5entc-.

ITos desenhos:

A xi^. 1 *S uma secção longitudinal do nosso apgare- 
llio aperfeiçoado, o qual representa um dispositivo que pode 

ser usado na execução do nosso novo processo,,

A riz* - s uma secção transversal do mesmo tomada 

das linhas 3-2 da fiw. 1;

A fig* 5 é a vista de frente do conductor mooh&nico 

desintegrador e uma forma do dispositivo para fazer funcionar 

as oorreia? dos lados com velocidade diversa ca correia cen­
tral.

‘V
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Heíerindo-se aos dc-senhos , mostramos na fig. 1 um 

euvacteristico ào nosso apparelho especialmente conveniente

para certos fins na arte.

Sob o ponto de vista geral, um conductor msohanico 

sem fim 10, passa por roças dentadas motrizes e movimentadas 

11, 12 g 13, e tombem sobre a superfície de um banho dG maté­
ria oonvenientemente derretida, indicada pelo numero 14. 

consistência de taes banhos í bem conhecida na arte. Para
determinados fins este banho pode sor do chumbo ou metal der- '»

outros fins, banhos de sal ou outras .;.a-retido, porem, para
terias que melhor transmittam o calor podem ser c.1 pregadas.

0 banho * transmito© o seu calor ao conductor mocha , ico 10 em-

qúanto este passa sobre o ..esmo e o calor useira transmittido



•• conductor nechonico e transferido á matéria que nelle £ a 

acha. A mnlorla não rica v.' contacto 01roeto cora o banho, 
mas recebe o calor directo do banho,. A matéria podo ser 
introGu-ida _or v.n reoeptor 15» tor uma tremonha 1G o urna roda 

de alimentação 17. A matéria o collocada na perto aT.jerior 

•Io conductor rnechanieo 10 dg modo que nenhuma parto da matorJa 

esteja em contacto com o banho* IIa parte superior da aber­
tura 3o, são collocados os tubos de sabida 40, os qnc.es emergem 

para ura roceptor commum 41, no qual se reúnem os gazes. C 

conductor mechanico 10, raovendo-se na Girecção da flecha 18, 

transporta a matéria por cima c através da superfície do ba­
nho , sem estar todavia em contacto directo com o mesmo, mas 

recebendo todo o calor util deste e dahl para um dispositivo 

de desintegração 19, consistindo do dispositivo illustrado, 
do uma pluralidade de correntes ou corroias 20, 21 e 22, tres 

sendo mostradas as quaes são providas de pontas ou saliências 

As correias lateraes 20 e 23 movem-se quer mais devagar 

como mais depressa do que a correia central 21. 0 movimento

das duas correias lateraes com velocidade ôifforante da correi- i 

a central, assim como com velocidade diffarente daquella do 

conductor mechanico 10, resulta a trituração da matéria; em vis­
ta do qU6 , qualquer coagulação da matéria ou crostas quo pos­

sam se formar sobro esta serão quebradas, desprendendo quaes- 
quer outros gazes contidos nas mesmas. Ila forma do disposi­

tivo desintogrador illustrado se observará que o conductor 

mechanico 10, no seu movimento para baixo, está em contacto 

directo com a matéria por um espaço de tempo considerável.

A matéria é então transferida para um conductor me­
chanico 25, de preferencia do typo sem fim, o qual passa so­

bro as rodas dentadas motrizes e accionadas 26 e 27, e isto 

arranjado de tal maneira que a sua superfície na parte de cima
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raovondo-so na direcção da flecha 28, está om proximidade das 

facos invertidas ou superfícies do supporte do conductor me- 
chanico 10, do modo quo a matéria ainda conduzindo o calor 

estará em proximidade das facos invertidas ou superfícies dc 

supporte do conductor mechanico , afim de so conservar quent6 

durante a sua passagem pela carnara secundaria ou canal 24, 
atravoz do qual passam os conductoros mechanicos 10 e 15, 
Uotar-se-á que na forma do conductor mechanico 25, illustrado , 

o movimento de retorno do mesmo está em proximidade do seu mo­
vimento para a frente, em virtude do que elle por sua vez tem 

a sua temperatura mantida, e ainda raais , evita-se a perda do 

calor. Um supporte 25a para o conductor mechanico, provido de 

perfurações 25b, está localisado na carnara 24, as perfurações 

evitando que o calor passe pela mesma facilmente, A matéria 

despejada do conductor mechanico 25 é vertida entre uma barra­

gem do gaz 31, de modo quo ella possa sahir do apparelho sem 

que o ar atmospherico penetre neste, Egualmente , uma barragem 

de gaz 22 e provida para permittir a retirada de qualquer ma­
téria que se tenha cahido do lado ou do conductor mechanico 

250 Os gazes dentro da cobertura estão sob pressão e deste 

modo evita-so que o ar penetre na cobertura 35, nos pontos 31 

o 32, oue servem de barragens.

Um compartimento 29 recebe qualquer matéria que não 

for convenientemente transportada, quando esta deixa o banho de 

metal e para a sua retirada do compartimento e provida uma val- 

vula a prova de gaz 30,

A cobertura externa 33 encerra todos os mechanismos 

de operação, visto que o banho 14, o conductor mechanico 1C , 

dispositivos desintegrador 19, o conductor mechanico 25, o 

receotor 15 da tremonha e as barragens 21 e 52, estão todos 

sob a influencia do gaz ou gazes que se acham sob levo pressão
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no interior da abertura, o tcdas estas partes cao portanto 

mantidas numa temperatura approy-imada da temperatura predo- 
P/vitn-se assim uma redueçcío da temperatura predo­minante.

manante.
Afiia do aquecer o banho 9 mantel-o numa temperatura 

conveniente , são orovidos os tubos 42 , que passam pelo materi­
al do banho c por este cão contornados , conforme :i Ilustrado 

nas figs, 1 e 2, 0 tem os prolongamentos 42 9 44, os quaes se 

estendeu de ambos os lodos para a parte superior do apparelho. 
Ha abertura da entrada de um prolongamento, tal como C3, uma 

bocca de fojo (uão illustrada) podo ser collocada, a que 1 

transmitte 0 calor ao interior dos tubos no jrao desejado, e 

o- calor é então conduzido í matéria componente do banho 9 em 

volta do tubo, O outro prolongamento 34 í usado para 0 esca- 
p .mento dos productos do combustão. Outros dispositivos con­

venientes, não illustrados , podem ser adoptados para a recupe­
ração ou regeneração dor. jazos desses productos da combustão. 

Os tubos são mantidos em posição pelas chapas 46, cada uma das 

quaee apoia dois tubos adjacentes e por sua vez estes são man­

tidos em posição pelas barras de juneção 47. As barras de 

juneção 47, como illustrado, por sua vez sejuram aljuns dos 

tubos resfriadores 4°, L serie de tubos resfriadores dispos­

tos horizo jtalmente, estabelece um espaço resfriado entre a 

zona do banho e a zona do canal secundário ou camara e na qual 

se movo 0 conductor meohanico 35, afim de evitar que 0 calor 

da zona do banho fique demasiado pror.irao do calor da zona do 

canal e assim occasione uma accur.ulcção de calor onde este não 

e desejado. A ei.istencia de urna zona resfriadora interposta, 
eli .ina uma tal possibilidade* Do mesmo modo, 0 tubo: res­

friadores dispostos uns sobre os outros em cada lado do bunho , 

estabelecer, uma zona resfriadora para impedir uma disser i .ação

.

I
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1 -.t•:rul do calor do W;.:i'0 , pois que 

ic oq - 3I] > pode am se tc c •. p ou< ntes de • í is pârs os • eus 

desejado: fins.

'o contrc.rio cir'v..s partes

Notar-se-á que o interior da cobertura 4 de tal ma­

neira disposto que, em qualquer ponto onde os gazes se j? . dis- 

P ?•* en CX d os dentro da c o ba r t ura, te m p a s c ag en í; 1 ’ v r o v a f i r.: d o 

que poL; ara se encaminhar para a parte ma is elevada da cober­

tura, donde elles se dirigom para dentro e para fora dos tubos 

ou passagens 4C.

i

Dentro da cobertura a temperatura 4 senpre conser­
vada abaixo do ponto de poder partir os productos a serem dis-
tillados.

Também será observado que a matéria a ser distiliada 

usu&luente 4 uma fraca transmissora de color, ao passo que o 

metal de que 4 feito o conductor mecha.-*ico, 4 um bom transmissor 

Portanto, fazendo-se passar o conductor mechanico 

de metal por cima de um banho de matéria derretida, a trans­

missão do odor pelo referido conductor attinge ao máximo, e 

colloc -.nào-se sobre o conductor mechanico uma camada relativa- 

mente fina da matéria a ser dietillada, a transmissão do calor 

do banho-Liaria á matéria 4 a e a efficieneia thermal 4

Go calor.

i-

.11 era disso, nenhum dos pr o duetos da distilla- 

;ao poâen penetrar uma zona de temperatura superi-r áquslla 

onde teve legar a d 5 a ti Ilação.

Pelo acima exposto se verá que a matéria a ser dis- 

tillada 4 depositada -obre um conluctor mechanico sem fim, 

passando sobre o em contacto directc com um corpo, de ;a ..teria 

derretida, de onde deriva o calor necessário para a clistill&çãc , 

ser. que a matéria, todavia esteja em contacto directo cor o tenho 

e em seguida desintegrando tal matéria depois da ter slla dei- 

:.ado o ba .ho-Karia, aprovei tando o calor accumulado no conductor

a mais elevada.

I
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mochc íico pa 'a anter i temperatura Ou atei'5 . rnquanto eí t 
es'.ivor fóru da soí*g do banho, ao jj;es.:.o tempo que a r.iaòeria 

completa o seu processo os d i. ti lla>, So , durante cujo período 

todas as partes operativas tão >.• o acervadas hg desejada atnos- 

ph era gasosa e sob nua leve pressão suffi.ciente para evitar
Outro s i:n, o £ac t o r pr i:icipaia coianmniçaçao do ar acfè jazes* 

da temperatura, isto c, o banho, é oentralraente localizado e 

abaixo <Ic curso superior dos ganes emanados da matéria oxundo 

esta so acha sobre o banho, resultando que a temperatura dos 

gases e roru1ada.

?•
tf-

Seu uuvida, algumas alterações noehanicas se apresen­
tarão eu evidencia a pessoas entendidas na arte, mas os cara- 

cteristicos prinoipaes estão definidos nas reivindicações an-
ne:.ac.

j£a resumo, reivindicamos como pontos e caracteres 

constitutivos da presente invenção, o seguinte:

apparelho de flistill&ção para matérias soli­
das , comprehenciendo uma o amara de d is t i 11 ação , um banho de .ia­

te ri al derretida dentro da dita camara, e um oonductor meeha- 
nico sobro o dito banho e em contacto com o mesmo, para conter 

e transportar a matéria a ser Oistillada, sen estar esta em con­
tacto ccm a suporficig 0 o dito banho.

Um apparelho ue dis ti Ilaç ão como na reivindica­

ção 1, ccm dispositivos de aquecimento para o banho localizados

1.

2.
i

na matéria derretida.

Um c. op arei ho de diutillação como na rei vindica-, 

ção 1, consistindo do emprego de raetaes tendo uma gravidade 

especifica inferior ao do banho.

Um ap pare lho de dia tillação como na reivindica­

ção 1, e dispositivos para desintegrar a rateria paroi cimente

2i
i rV*
:

4.

õi5 tilíada e separai? os wazes da mesma.

______
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Um apjarelho 0a 05 -11la-;uo como o da reivind5- 
caqco 1, e meios para manter a temperatura do couductor nec na­
nico no seu brajeoto quando fora da zona do banho de matorin 

derrotida.

5# Um apparelho do dis t*Ilação como o da reivin­
dicarão 1 meios para manter todas ar- partes mechanicas 6o 

mesmo sob a seção ue aqu .-ido;. afim do manter a tempe­
ratura relativa.

V
rt 0 methodo que oo.> riste ezn submetter o material 

a sr distiliado a acção Ciroota de um banho de matéria der­

retida, ser. contacto direeto com c bani o.

0 methodo que consiste e i subnetter a matéria 

a ser d is ti liada á acg Ho directa cio calor de um banho de ma­

téria derretida, seu contacto direeto ccm o banho e em segui­

da desintegrar o material, continuando a distillação com o 

auailio dó calor previamente aecumulado no. mataria e nc co:adu- 

ctor mechanico.

Co

C methodo que consiste cm submetter o material 

a ser distillado á cação directa de um banho-Maria por bair.o 

da matéria, sem contacto direeto com o banho, o penai ttindo 

que os gazes se conduzam livremonte para o lado de cima sem 

ficarem sujeitos a uma temperatura superior áquella do 

nho.

9,

ba-
‘

0 methodo que consiste em submetter o material 
a sor distillado á aegão directa oe ur. banho-IIaria por baixo da 

matéria, sem contacto direeto com o banho, e permittindo que os 

gazes «o conduzam livremente para o lado de cima, sem ficarem 

sujeitos a uma temperatura sup-.rior áquella do banho s isolar a 

matéria do circuito da zona do banho utilizando dentro òc uma 

zona secundaria de calor, o calor das partes conductoras , afim 

de manter a temperatura da' matéria e partes mechanicas, as zonas

10.

i
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do primeiro o ;;enuncio banho ser.do loparadas por uma aonu res­

friado ra.
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